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N.243,

o trem de ferro mais rapid,o
, _- d_o mundo ,é o (pIe Ja.z viag�.m
entre Londres e Edimurgo.
Percorre 4-00 kilomelros 'por

hora,- e dão-lhe o nome de

t_ '

«S. Ex. Rvm.> para tomar as contas, c?es, e troca de escravos, das quaes
"da receita e despeza ao capitão- . ntnguem duvidava; quanto as de­
«mór das Lages Antonio Co'rrêa Pin- lUarcações.ia tenho mostrado, como
'«to; 'procedendo nas mesmas contas, � governador de Viamão, o vice-rei
«eornofosse de direito, e justIça pa- .a junta de fazendanão duvidarão Processo ela assiçnaçáo
«ra "salvar o direito das partes:' as -acabou de tirar as dúvidas o 'AI-
«q�laes con�as de _R. e 'It· sendo vi�- i

.

(l, com f"cH'ça de .lei �e 9 de Setel'!!- dias
«tas e examinadas pelo"Nl. IL�r:�. 1��rt;.1�.Q.l.lªP!t,Q<a.t�Q,c�dess� 4. Carlos' A. Campos.
«Ministro, nellas procedeu dó modo ,avo ranscreverei à' segMnte:''';'"': .

Interpretação do art. L. S, Muller.
«que abaixo ,se declara; 'do que man- ,parte do 1° artigo do provimento I H

'

POR «deu fazer este auto, que 'assígaou,e supra:» ... alem de que não podiaelle 249 do decreto regula- ,{,_ órn.
, «eu Manoel Francisco da Cruz Lus- "fazer troca nem contracto algum merrtar n. 737 de 25 de G, Richard .

Josá GONÇALVES DOS S. SILVA «toza, escrivão 'eleito por S. E:r.'que «sem consentimento do. R. parocho, Novembro de 1850. Emilio Blum
C-Il RT.,à N. 42 "o escrevy.- Gaspar ele Souza Leal "C0II.O tutor e curado!' da Igreja J. F. Vilella qp, Rego.J' I� �,-», Neste auto fez o vi!!3!rio Geral "nem se acha o R paroclio \SL'I' "na I'A tis. 3 ibi: "Term� de lembrança 8 artigos.ds provjmelil'to:-'a cerca da "d'o n� dito termo'".» Nest� tr�ch� «Na audiencia seguinte à rj,a . nnocencio Campinas

«dos ornamentos que por ord. do arrecadação e administração, dos do 10 verão os leitor-es uma amos- citação do réo, lhe serão assi- Tolentino
«Illrn. e Exui, Sr, D., Luiz Aatonío quaes só tem immediata applicação tra elos 6 provimentos, que deixei de geados dez dias, ou para pagar, Paula Ramos. .

"de Souza, governador e., capitão ge- aqui o 7°, que he como sezue.: «P1'0- transcrever por nada terem com a i I lJ II' PeI'PI'!'a' e Oll",'e' ira .
� . ou par,a uen tro (e e,s a e@.'ar-«neraf desta Capitan-ia, recebi elo ca- «veu, que como a sesmaria das ter- questão ele limites salvo incidente- u' ,

«pelão do colegio-dos jezuitas o pa'- «ras dadas para Patrimonio ela igre- mente C0l110 este. por via ele embargos, as exce- E. Canac '.
«dre Ignacio ele Azevedo.ida cidade «ja não póde ter effeito , não só pelo _ «Os 7.' e 8e dccumentos» Attesta- pções e defeza que lhe assisti- Carlos Renaux.
«de S: Paulo,de qae passei recibo no "que informa 'o Senado ela Camara, ções fii'llladas e reeonhecídas de rem»·- art. 249 precitado. Pedro Ferreira.
«anno de 1766, Aos 9 dias do mez de "em carta de 16 de Maio de- 1780: esmolas dadas, para a Igreja"

'

A ,T)I'aXe' é a sezuinte: _ accu- M'[\l'io, Lobo."Janeiro de '1780 annos nesta villa "convem a saber-c-não ser ouvido «O 9°·-Hüm inventar-io dos bens, t " H B t«de Nossa Senhora elos Prazeres das «aquel le Senado-, estarem .dadas. «que se achão na JO'!"eja Matriz ele sa-se a citacãn e requer-se logo, ,.
OI eux

'.
"Lages em sua Igreja e Sacrisfia "elas. terras comprehendi.das na mes- «N. Senhora dos P�aze'res elas La- a' assignação de dez dias. Esta Gost� Car�ne�ro.
«aonde fui rever todos os ornamen- «má sesmaria, muito antes que €'lIa' «ges assignado pelo vizario falleci- praxe é a unica razcavel; hem Ç�ndldo 11 reire.
«tos que no Arcas della se achavão ,

«fosse passada, 'terras digo, que já «do Fr. Ignácio Dias dooAmaral Gou- L t
«para delles lazer entrega e forma- "se acbão em terceiro possuidor: "gel e pelo -escrivão João Damasceno outra pode ser, a interpretação 1vramell O .

«lizar minha c'anta, que é a que ao "mas, tamb'erp põr ser pas,sacla- con- "ele 80l'dovan (assignatüra d0 vio-a- do texto. '

' Polydoro .. ,

.

«eliante se segue, achei ,estar huã... «tra a lei, que prohibe possuir a rio geral) !<Le,::lI», 0, N ,Çapitão �raz�l ,. .

I b d I' fi 10 1 :'io obstante em alQ.,'t1l1'S J'ui- T
'

A'
. ,

,,(discripção e rol dos paramen- <dgr,eja ens e raiz, sem Icença ex- A'" 8 V. ibi a,cha-se o seguinte, c, ','� enente
.

lci):nades
c<tos) .. :» cujos ornamentos :,ão to- «pressa de S. Magestaele e não est�r declaração, que podera servi'r (a zos segue-se a .pr::t�e oe dar-se' Capitão Gomels . .

<,dos veJhoiS e já tem seU,S,l'omen- «confir:l1acla,os 1lJ1,orad,ores', que maIs quem o oüsar) para decidir cOlno e ao réq uma audlenCla cpe espera Cap'tã 13 r,',«dos, pe�'tencentes ao collegio do,; «se q_U1zerem dlstll/glllr no �,elo_ e de- qm,lOdo" fOI ber.ziel!l ,a Igreja? te,!" naquella em que se aCCllsa a ci-. J. 11
o e Iz.al!o. .

«jezuitas da cidade 'de S. Paulo, que "voçao de N. Sra. lhe con,stJtuao pa- elo, e\11 VIsta o que aCIma óbsel'Vei no .._
.

'_
.

" ,\A teres Q. -Belraro. .

"recebi do padre Jgnacio de AzeveuO «tr-imonio permanente', q ue renda ao dçrcumento .,3° ou se h'ouve dispensa; taç�lO, �ara enta? se qS'�.Jgnalí'em Alteres V. de Frei tas
"capeliJo elo dito por orel. do dito 81', "menos seis lül 1'éis por· anno, na "Em o l' dia do mez de,Maio de lOS

dez ellas, em vlrtude aa redac- ,

"D. Luiz Antonio de Soúza, gover- «�orf':la de �ireit� e 'Col1�ytlliçrtO ob- ::�784 annos benzi adro ne,sta Igre- ção ,:icio�a d O �rt.:� aúdíencia
"

«na�lor,e cap,it-ão general no anno de «�erv,ada �est: bIspado, sem ,o ql�al ;,Ja, o q�Ja,1 �onstil: (le 7 braças da segumte a da CItação, '

<<1766", os quaes ,:ficam no Arcas da «p,a,trlln�lI1lO nao pode haver IgreJa; .'pOI't� pl'lIlc�pal para p pateo de ,,'F

ciMatrls, desta vIlla, e entregues ao «e IstO prefixo terlllO de 6 mez(!s, I : esqull1a da parede a outra esquina A7,id-iencia o'eguinte à auelien-
"reyel'endo Fr. _Ignaeio Dias do I (Csubpen�defica.l: s�spen�a,em qURn- ::�io ft'ont�spicio" Tem tres pedr',a's da da ai,ta,ç'ão,: não s,;e COITipre­«A�naral Grugel v Igarw da mesma e «t<? se na,o constltmr,o dito p.a�I'IIll{)- "mtroduzl�as lia terra para signal elo
"para constar el�1 todo o tempo fis «1110; pOIS que he Gerto e eVlllente 'adro benzI-o na forma do Rit\lal hende O que seja essa auelien •.

«este �er�llo em ?ia er� ut sllpra- «q!le a fab.rica ,ou os :s�.us �e\.litos, ::Romano cl� Paulo ... em pr'esençrc cia da citacâo, Si o decreto, man­
«AI)tonlO COL'1;'ea_Plllto 1,80,» «amda que mUltas seJ<l.o, nao vem 'de multa ge,nte. Para crmstar fiz dasse assign,ar O decendio na
A fls. 3 V. como se diz no Ineliqe «em consieleraçfLO do Patrimonio e "e»te tern10 que assignei..O viga-" Thesou'raria ele' Fa;zenda

começa: a conta da recei'ta, bem como "menos· o gado,' que perec� conr'o "rio t\ntonio Antunes ele C3111pÓS-",
3.11dlencia segumte àqllella em

a ,fls. '100 a da despeza, @ a fls. 1010 «tempo. '\ Pr;oseguirei com assumpto na se- que é pO>3ta a acçi'io) teria dito:
:Ter�11o ?e apPl'es'el�t�Ção �làs contas E o art.. 8 a is. IG�: «proveu ,tk ,quinte car.tJl. _ ,,- Na audienciq. seguin te à da REQuEnlliIl<:NTOS DESPACHA-DOS
ela, 19reJa:pe!o caprtao-mor Antonio «nalmente que este h'Vl'o'se conser-I -' G, S. S. accusação ela citação: Logo, a
Co:rrêa Pinto e respectiva apprová- "ve em poder dps- reyd. pal'ochos, I Desterro 18 de i'lIaI"'o dOe 18"8 letr" d'alel' l)c'"tO t,el)) se"ltl'cj,o J'lll'I'-ção' pela Camara ,em 9 de Fevereiro "fazend0 d'elle menção, na entrega .

L < " v., <K - - L

d� 1780; e logo a fls, 101 V. e NO mes- «Gle uns ,a outros; e m:::mlora que o
�

..-���- ,dica, a, lei aeve ser applicada
mo dia, Termo de remessa orden(\,da «rvel.. vigat'io ela vara actual execu-

1
" segundo o seu espirito,

pela Camara p�ra o Juiz EccJesia,sti- "te e fa,ça executar estes provimen- Def or,unento
co; e a fls, 102 Ter'mo de al5presen- «tos Cé'mo nelles se contemprqce- No civel nã,o ha tal audit;l1cia
tação como segue: "Aos 11 dias do ,dênd<'l com a justiça, zelo e activi- Perante o cidadão tenente, de espera: o decenctio fica logo
"mez ele Fevereiro ele 1780 annos foi "dacle, que el�lle,se espera para se- coronel Henriclue Abreu, assignado na aL[die'ncia em que(Cap:presentado' este liv'ro eHI J'uizo «!rurança elos bens Cjue pertencerem .

P� CommI'SSa 'Q d I" t se aCCtlsa aCilação -- e}'. e
«ao muito reverendo vigari,o da vnra <Ia N. S. dos Prazeres, E ],Jor esta ..' c rI, 'e po lCla, 'eve
<cFr. 19nacio Dias do Amaral Gorgel; "I'ornlD houve elle M', R. Sr. DI'. mi- logar hontem. O eXaD.1e ni1 Souza. Linh. Oivis nota 9,61.
«que. 'consta da entrada e sahida de "nistro estas contas por tomadils, menor Francisca Maria 'TI'e' 1'-«todas as esmolas, com que concpr- "que mantlou·secull�prissem eguar- ' SenlJo O titulo que.se accion'a
«r'N'[W os fieis'para a facturà da sua «dassem como n'ellas se contem; de ra, de cujo defloramento é dos enumerados no 'art. 247 do a

Divida interna «iHf!,tl'iz erecta nesta villa ,das Lag,;;s «que par,a eonstal' fiz este term,o, accusac10 Thomaz Thomé ele mesmo d�creto, o pedido não é,
,

' , "

<ccom o tttul0 ,de N. Sr." elos, Praze- «q ue asslgnou; e eu ,Manoel FraneIs- Bo'
,

1 nem pode deix�H' de ser) senão-'.

A commissão central d'(!sta capi-' <Ires;,� cuj<? Iiv,r? veioappensa uma "ç;o da Cruz Lustoza,esct'ivão,ele-ito,,' l'Ja, Tam)em menor e 1'0-

tal', en6arregada de agenciar donati- «carta, de slsll1'an:l; COlll éluas legoas «qLlr� o eSCIYVI-Gaspar ele Souza sidente' na freguezla da S.S. a a:;;signação judicial de dez

vos para o pagamento ela divida Í'II- .«e m�la de testada e outro tanto de «L�al-n. "
, " ,Tril:'1da(ü�. L., dias, para o réo pagar, ou .de-

t' a do Paiz tendo expirado ° pra- <cçert<�o copcedlda a 6 [le A;gosto de Segue-se Ibidem por letra do VI-
S ,. "1 't'

' 'fender-se (art. 240). -Logo, par,ael'll

mal'�'ou ara ares. eCLiva <d768'coIU0' �am�em forã.::J eh'tregues gario geral: «Papeis e documentos,
.. erVI�all1 e 9 perl os os drs. f":�st(t���ãO< resodeu 'hontemPde ac- i<�O M., R. vlg,al'lO l,la';vara e da igre- «<!Jue se entr'egãocom este livro, Rayrnunelo Cunha e Candide ��seas,aeSS"'I::�rlaaç�,�toa,�;.ã0 senão para

" côrrl'o com � que foi déliberad'o e an� "/la �r, Ig. tD. �o A, Gorg:eI3? rezes <d.o Um reque-ril1�eNto c!0 capitão- Damasio e como escrÍ'ír1.0
oi)

� rivemo's oc'casião' dé' vis'i'tar
nunciado, fa:2er a reversão. da quaH� (Cper,en�ell ,es a me��l1a Igreja pro-, "mór com iléspacho elo M, lL Dr,' 'd'l;-' ,.. >

c

,O que significa,' pois, a audi- este, illustr& amigo, drpois da
tia anmmci,ada p,a,ra a comll1issão ((ced'ld�� de ��moola� com, que con= «vigar'Lp Jhe lln:ui abbre,:iatura 'lue

O Cl de ao Campo\) JUt1lOl. encia de espera; quando a cita- operação ,({me S6,flir€lU.
encarregada de, erigir, uma esta"tt,la <\Icorre�ao os_l�eo,�ez?,s para,� �?ns "me, parece 11Izer)- call1tu�ar-Ma- '---------- b

.

ao bravo catharinense coronel Fer';- � t�ucç'ao ,el.a S,Uct m�tIlz, ou Patr;,1:10- '<lioel Joseph 'Vaz, que cO'l1c�ttel:i! ção StJ entende· se para a audl-: As 'suas promptas melhoras
nan:do,Machado.'

< mo
, �ella, ,das qlides 1ez ent_re",,, ° <ccença para clidebral' ",m hlgal' de- Juizo df, Provedoria

' encia segui'úte (art. 41) ? ;assegufam�lhe 1wúve e' ral_!l:Í,da
O resultado consta do sCC7uinte ba- <'C�plt::tO-mOr l'egel�te AntolllO COl'- "cente em quanto .não houver Igre- d d

lancete:
,

'"

«I'ea,P�:todeM�c�do,,;dellas"tolll�U "ja» N,�. Não sei a epocba dest"ei Subiram á conclusão do
Na acção de reçbnhecimento cura, ao. o al')S sel'ls amig(Í)sa

Dinheir� deposlü:d0,n,a' <centre",,1:\. vo��nl!,a,r.,�ll\,eo�lte ,o cq_pltao Vlg, capLtular,p1as tomanelo a do re- I) J"r 'l, D' >
' '>

de firma (al'ts 261 e segu:intes) maiu!" e m:iís sin.cé'l'a sâtisfa-
Caixa Ecollomica, em «Bento elú All.ar aI Gal bel Annes,que cebimento elos paramei1tos pelo ea-

r. UlZ c (') 11 elto ela comal- é dada a audie-ncia .de eSfleFa, ção.
2'1 de Outlluro de 1890 3:455$000 «present� estav'a, como !l elhO! pitão-mel' como dio'o deve sel' de ca OS autos de reduccão á pu- !)ara que o reo venha, reconhe-

d' d t t' 11 «constara'do ,segulllte termo de que 17'6
' '" ,

bI'
' ,

JUS�SDe"Ze�"l�tr� c�r�r:llte I 98$8ª9- «para c�nstarfiz 'e�te termo de apl1e- �.o· ProvistLO de erecçerLO e funela-' ICa, for�na de testamentq c.er o seu sígnal, -e Este, ficanc1'o
,

3;653$'889 ,:sel:taçao. E li
.. J�,<:t� Dal1l�sceno', de «ç[to da capella ali Igreja.'N. B. Pa- nu�cupaüvo. cio finado .10se rec?nhech�o, ou por confisSã?,

, < C,oul?va eSCtlVdO ,do. JUIZO Ecd:e- r,"!ce-m'e deve ter sido, úOlltempo- Caetano da SIlva Pinheiro. ou a revelia do deve,dor, aclqlll- NO'1 t
.

S·,. h, ' •

Di��:���{J������i��, ' «S�S4Ic0J(�ue o escrlvJ't l' raneo do precedente despactm, e;por .

. re força de escri'p tura publica e pc que e AN ros., a cegaI
d t d ,t O'

,. ,SI' ,
) v, se,gue o.,et;,moBc�e:A�- ist.o,de pre,,,enção, e,c,oulo inlJarti- -

ellta-o tem:'ssl'O'll,:>Çaf'O deceI)LtJI'a�-ldo sul" seD'uirão para:J. capital' 'presi en e a COJl1r- r�",a e as reze::? ao capl <ta, . ,<o
,

. b�iS �nfldellU1n,
-

,
.

.. ..' _, <:)" '.' " , '. _

' o
,

missão filial de S. Gorge'l A�nes, no fim do q_ual a f's,
3 o 'p ,';"' "

.

'," 1, Em, audlencla extr�ordma- l'la,(art. 247, ord. hv, 3.·· tIt. 20, federal ::IOm,de tomarem parteJoaq.uim ela"Gosta da ,)'03hV., estoa exa�a�o '0 tsegt�nte ddes- «va'ra ����:�oe p��;;z.�r :lgc��JeOll�nL�' ria de hontem teve lugar a' § 9.°) Per. e Souza; nota 957.
t '1 'II ). '1

..Serra, ·conforme I'e-

'I pac
o:' <� eS,Cl'lvap a_u uan".o ..os 0-.

N B' N;",' ,"

.

. !� o '�;.' I ';' ., i'. 1 >

U

d" nos ra)a lOS legls allVos, osqGisitou ,n'o ,p I' a s o ,<cumel)tos ;tactos e, IOventarw per-
. \. ,<ta appal ece ter,m_o � �"S111 OUvaçdo em eH a mc OI es 'OS A enleede'r-'se ao pé da letÊra /' . ...

marcael0, e deduzi, «tencent�s a esta igr;ej{l, junte a es-
he possl�eL q,u� o �C,a�)ltao.-l11oy :�e- bens ela ilnada D. Maria LU1'�a i.IOSS0$ 'lllu3lr('s anngos senadord<'lS 10% que o.1I'ere- ,,,te li'vro e Os faça com vista ao pro- gente dL>pensasse �ssa, fOI,m,alIclaüe B' ,] i' ,; .. ().art. 24�, fica a �cç&� de�en- .

'., '

I

ceu para a estatua .. , '1:298'$160 �<ll1otop!!lo Jui.zo; e C01l1 SNa respos!ta ,ou fos�e ella, e_:;crlpta sOI�lente na ,dI wsa, e � qu�l e lI!Venta- dIal perfeltamente ld en lIca a de Hau Imo HOI n, e depu lado Carlos
Dinheiro restituido ao �<IaYrara ter:mo de remessa ao juizo verso da pr,ovlsao, como VI exem- rlante O Cldadao Jose ÁUl"e- reconhecimento o que seria r�- A t d ,I C n

tenenteceol�onel João «superior, do M. R: Sr. Dr. vigario pIo no benzlmento da actual c�pella]. C'd 1 t'
-

. 'd' ;, � ,; , ugus O e, ampo�.
"é'Castro Nunes,pr'e- 1 11 t' í' ol'dem 3' da.T.\E:llltencla nesta CIdade !ano I.ae e. pe Iça0 escusa a, U,l1a "llI�·er-,u «ger'd para ne e se sa .Js azerem as, t'.

-,

( •

fI 'd d M 26-'sidente àa comillis- «duvidas re'spectivãs por' se' ach:HI AUlda que a nl�n9<:O de capella, ,11)0 UI a e. as, no art. o esta,
são filial 'de ,Lages, «naq\.lella c1dade.o capitão�rnór re- lpculca-a P?SSlbllIdaele de ser ella bem, claro que ü processo da as-
afim de ser entl'egue ,'gente Anton'iú C!Jrl'êa Pinto, que

do ten�po das pre�edentes e tam- 2� PrOClalna signação de dez dias é muito
aos cidadãos Luiz J. «eleve responder. Villa de N. Sra. dos bel� �oU· de preve�ç��o. "', , D distincto do de re'conhecimentode Oliveira Ran10s, «Prazeres das Lages 15 de Março de «L ma �esma:lcl passal!J� po�, Acha�::::e affixado O 2" pro- ..

Moysés da S. Furta- ,,1780. FI', Ignacio DIaS do Amalí'al "LUl7: Antpl1lo ,de �ouza, sen,ao gen:-- clama para o casamento cio
de dmda,

do, .candido Vieira, «GÓrgel».. : .
«r<ll desta caP:ltaman, N. B. Ja �CI- S

. .

tHonora:to, R amo s, , " A 1's. 104 ibi: :cAuto ele contas to- ma se ellZ de 6 de AgJsto de·I768. cidadão Antonio ,Clincke com· ena c-onv.emen e que o go-
Lui.z J. de Oliveira' d I M RS" 5 U t d d' D I '1 I A ]' 1 S

verno declar,asse, p/Ha déscan-
R,a'mos' JuniOI', Jo�é

«ma as pe o : , r. Dr. vlgarlo (C ,0 ma cal' ,a o sena o e,a ca- '. Za)e nge ICa: e c . ouza d
...

t' t� .<igeral na prese:::ça de S, Ex. RV,ma «mara datada em 16 ele Agosto de ÁoO'elo so as' conSClenCIaS nnora as,
L. de OHveü'a Ra-

«ao capitãó-l1ló� lias Li:\ges Antonio (C1780" N.· B. Nfw'tenllo encontrado' o .

que a proposiç.ão ela no art. 249
mos e Vicente J. dp, "Corrêa Pinto pela .receita eleste H- registro; mas @contexto consta do é um lapsó, 'e' que o texto deve'oliveira Ramot> So-

,
<ovro a fs. 4 ,. (é a da sO,mma e res- 70 proyimento supra,

' '

I" t
'

..

brinho,que reclama- t" t ) d j' ·6 U "t d 't- mll1lgran es ser Ildo:-Na audiencia seguin-
,

230<l!>OOO «·pec' Iva asslgna, ura e esp@za a· S. <,.0 m requerlmen o o capl,ao 'dr8\m .. ', ' .. , .. , , . "" ,<101 (idem). Anna dó N. d� N. S. J. «mór, com ctespacl)O do vigario da ;
_

te a citacão ... » p011- o assim d/e I.

1:528$]60 (Cc. de 1783, nesta: cidade de S. Paulo, «vara, e termo,na t:olha reversa da O 1'laquetI'J Pelotas, IJel'tencen- aecôrdo os arts, 41, 2'49 e 262 Chegou hontern á tarde, dCj:; '\,_
2:125$729 «em o palacio de S. Ex, Rev.ma aos <,entrega elo escravo Anelré». �. B. tI! ao Lloyd Brazileiro sahido do referido �ecl,'eto, é 0 pyoees- portos Ido s�JI, i) p�lf:Iuet�, Ca-<<18 dlas,do me.z de Setembro do dito Tradade�te escravo o l° provllnen- 'd I' d '

.

, /' ,so commerclal oe harnlOl1la coai, , ;l
'«anno, al:ii acha,ndo-se presente o to, qjle manda ao Cal)iti:-to-ll1ór, que O {lo e Jdoeao n. 14 doCOI-, 'll 1

' ,

"O hb d
1 • a sua I)ropria indole:-� o abre- 1}U� O e prosc!we lOJe as '1 0-,"so re ito R. Sr. Dr. vigario geral o devolva à Igreja, ,'<'l eSCI'avo c rente e que'raz- a sua primeira -

I"«Gaspar de Souza Leal, em p,resença: "seus serViços" �Olí'ql!l,� de, tudo h:e viaaem condu,z 188 immiaran- viar das demandas. res da mâI1hã a su;, viagem«de,_mim escrivão ao diante nomea- <,devedor o capl'tao-mof». Este capl- I:> '. I:>

11 .:l/� J<do, lhe foi entregue este livro por tão-mór tinha geito para �emarca- ,tos destlDlldos' a este Estado. MacecloSoal"es. para a capital federal.
�

,

Ti'rag,em 1'.OG'(l), e;x:emp1ares
'(f

,

'SERViÇO DA �iGAZETA DO SUL!)

R.io, 15,.

Renunciaram o man­

dato os senadores QUiríl
tíno.Boeayuva João· Sei
veníano 'e Paes de Oanva­
lho.

'I ' f'*!

SANT.A , OATIIARlNA
DE '

...

JURISPRUDENCIA Corpo �olicial

. (CORRE,SPONDRNTE)

Para a compra do instrrírnen­
de dez tal da banda de musica do corpo

policial, subsereveram:

l.

Ú�O$
1(i)0$
.100$
100$
100$
50$
50$
1'0$

,

10$'
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
5$
5$
5$
5$
5$
5$

I

Foi dissolvido O con­

.gresso do Estado do Rió
deJaneiro.

------.-:=:.,....o.�.--_

Visita

750$

.

Tivemos hontem a honrosa
visita do, Dr. Aprig�o A'Hgus10
F6rrejrJ�ª Chares, illustre jlJi� de
direito da comarca do Tubarão:.

1

Agradecendo a .proval d� der,

ferencfa�u� nos vem de ctar:tão
digno ',magi$tradn, dés�jamüs ...

lhe a fruiçã0 da� melhores ven-

o cidadão capitão Leonardo
Ci1illpoS Junior' 'offere.c'eu' úm
['listo;).

, _'---" -t"__

, turas na"sua:-nQva e importante
, '-comarca.,

,
.. Já é andar! Dia 1,5' d/e DeZeftlDrÕ I

'Ca'etano José Bezerra,·-- In­
forme a c·ontadOl:ia.
AntóÍlió' Alves" do i�egú.---

Idem. ,

'

Loteria
.

F0i o n. 2585 o premigdó com
a 111 biClQ9ida sorte 'grande.
O pr.erpio de 1:000S00C cou­

be aO n. 4975'�

«(Escossez voadop>.

,----,-,-

Cal).ítãD Livran1'ento

i-

Visto'ria
,

Hoje. terá lagar á bOI'do do
paqtlet'e nacional 'B1tN'TO G�N­
çuhs à s'egl1 rrdla visro�ii{l. re­

querida pelo eomma11{lailtê d'a­
quelle P�CIuét!e. ,

Camillo

Gambis de ,holttem.
Sobre Londr.�s,

/,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'1

I, I

II
I
li

!!!JC!S! , ES_ ...-

ESCRIVÃO CALDEIRA
Mantendo o despacho por

mim lançado n'estes' autos
'ut p. 9 v. �tsque '10 V. deter-

.
"

mInO que o Escrivão far,a
nova remessa elos mesmos ao
Promotor Publico, a quem' 7:964$208 kl��J
ll1cumbe, �tü�nta a natureza �al)hyrasdo facto CrllTIlnaelo c de COll- "

;

formielade com o Dec. Esta- Dizia-se, em Nova-YOl'k, que
doaI n.'��4.de/19,deAgo�tode 'nas margens dos Missouri,des-
1891, clIrlglr�se a au.torlclacle cobrir"HU- se " -' .

d d
'

policial' competente e não a '. JazI as, e saphy-
este juizo.' ras as maiS ricas, até hoje co-

Desterro, 11 ele Dezembro nhecidas. Para ali foram mu-i-
de 1891'. -Pec17'o·(;orditlw. �os pesquizadores.

VARIEDADE
, , /

car-so por el\e, não fugindo MALA DO S 1L 4'a manhã do dia 4 do cor- buna, orgão da opposição con
quando eu me aproximava. reHJe deu-se um horrível assas- tra o M. Portella, que ordenou Legislação,militar antiga

Conhecia-se que, o captivo fi- O general Domingos A h :S sinãto.J osé Manini procurou se- a prisão de diversos cidadãos
zera voto de não sobreviver á Barreto Leite, governe dor p: )_ duzir a esposa de Francisco Bar- de influencia politica. O rigor da legislaçã» militar
sua desgraça e que se deixaria visor io , mandou que vii;OI ass m reto. a quem esta deu conheci- O cadaver de d. Pedro de Al- actual fica à perder de vista

HlSTOHIA DE UM nOUXINOL morrer de paix.ão.' no exercido de 189'2 as dispo, i- mente do procedimt:nto daquel- cantara foi collocado no caixão do que consagravam as leis mi-

De repente o preso estreme- ções do orçamento votado pa ':1 le. O esposo procurou desag mortuario, forrado com um pou- litares de outr'ora.

ceu, uma corrente electrica agi- 1891, com as seguintes alterli- grzvar-se e fel-o dirigindo-se a 130 de terra manda-la 111 tempo O especimen que vai abaixo
tau-lhe todas as pennas; ergueu

ções:-reducção de srvsidio ,10 Mannini, e, depois ele breve tro- buscar por elle ao Brazil para publicado, deixa ver a verdade
a cabeca e escutou. governador a 12:onO$ aunuaes, ca de palavras.deu-lhe algumas poder.segundo 'dizia elle.repou- deste asserto.

. e nenhum imposto do estado mel' bergaladas e foi em acto con- sar em terra de sua parda. A �mi190,llic.ardoCora{',a-odeA Iernea agitava-se também e cobrado pelo municipi ,nem cs tinuo alvo de um tiro de rewol- guarda do ataúde foi feita por _ 't

tambem escutava. Um canto da União pelo estado, v isto D'O ver': que o matou instantanea- praças da guarda republicana �e:,.lo fez o seguinte regulamen-
suave, distante ainda, mas que se ter dado a separação L1'iS mente. franceza. D, Pedro não deixou
se aproximava rapidamente, rendas e despesas. Não satisteito 'o assassino, testamento. I. Todo aquelle que matar

começou a ouvir-se O' sr. ministro do interior l.8- lan�ou se sobre a victima e.com Foi exonerado o dr. Joa- outro a bordo de um navio, será
Era a voz de um rival, de um olarou por telegramma ao go-

a arma homicida, deu-lhe ainda quim Seabra elo logar de dire- atado ao corpo do que tiver
rival detestado e audaz que ou- vernador do éstado-.r"'''' diversos golpes no cpaneo e ctor da faculdade de direito do morto e com elle assim jla:nça-
sava requestar, nos seus cantos presentantes ela naçr

diu-se. I

R�cife e nomeado �)ara subs.ti,7 do ao mar.

amorosos, a mulher do prísío- reito a ajuda de cus
:) se. Antonio da Costa Cor- tuil-o o dr. J", Martins Junior.' II. Todo aquell« que matar

neiro. proxima sessão extr fez o donativo de ô:OOO$,à .� irmandade da, Cruz dos outro em terra, será da mesmaz,
,

id do ron"'l:esSO tÍl'alllk >rn do Carmo para o patri- ,l\flhtares collocou em sua igre- sorte atado ao cadaver e ente['�"fQJjEste ouvra auento, e rapi �S
governador autorisa. lHO do Ill)Srltal�, I'

ja um busto de marmure do sr. rado com elle.
'

estremecimentos lhe sacudiam credito para uatramer
'\0 SI.'. A u.gusto Soneto COUb;l d. Pedro de Alcantara. '

'

.

d I
'<,L ',\ t '" 2 ()OO<l:.> . m.· Todo auuelle que Iôr le-.a mm o a escura p umagem; se acharerã no' estado e a

SOI1-1')
.\remlO (je .-: 'lR' em � n. - -----

I
'1

"

t d
. ,0 O da loter a 1 AI C P l'

.

1 ga mente convencido de haverajvoz es ava ca a vez mais per- citarem. Os bra,si,leiros residen-
, I

'

"

1 (as agoas, orpc O leIa
to, e a amante do meu rouxi- tes em Montevidéo vão ofl:'erc,- I'" correu em no�embrú. puxado faca ou qualquer outra
nol, depois de olhar' para a gaio- cer uma placa de ouro c I',

-Em Pelot�s foram. celebra- Estado maior, capitão Joa-' arma par.a ferir alguem, ou que
Ia e talvez convencida de que' o Assis Brazil, tendo gravada a

das solernnes e,xeqUlas pelo quirn Antonio Gomes. com eííeüo o ferir' com effusão
escravo não mais se libertaria, resposta por este dada ao tele. passa:nento de c1: Pedro el� AI.... de sangue, terá a mão cortada.
teve o animo cruel de O desarn- gramma do sr. barão de L1JCf'na. cantal�, p�omovldas por diver- Dia ao corpo, sargento João IV. Todo aquelle 'que feri!'

. '
sos cidadãos, entre os quaes Silverio Mendes de Mello. o t

-

parar, voando para um salguei- O ex-pt'eslelente do estado, dI'. commandantes e officiaes da
U 1'0 com ama0, OlI 0- offen-

1'0 mais alto. O desgraçado Yetl- Juli� de Castilho�, cnmeço_u a g'uarda nacional, GuaÍ'tla Jacadeia, cabo Mar.
der, sem que haja eftusão de

do-a ausentar-se, presentiu que publtcal' u.ma sé.n.e de arttgos Entrou ultimamente
-

a pri- tinha José da Silva Junior. sangGe, será rnêrg�llhado tr'es

ella ia ser-H:..e infiel, trocando-u I sobre a cI�lse polttlca, aLl.optan- 1118ira tropa de gado para a pl'e-
vezes no mar.

.

por outro e soltou um pio do- do I�or e�)jgraphe dos artlgos- sente safra, vinda; do Estado Teve alta do ho�pital de' cari-
'

.

V. Todo aquelle q,ue se ser-

loroso O'rl'val rl'eferido veiu a �nse, que, segundo elle, te�'- Oriental, e compunha-se de 350 dade o i:ruarda Ga'oI'I·e.: Antonl'o VII' de palavras inJ'nriús3s, do-
.. ;...', mInára pela restauração da le- �

t
t d t., o mo em rezes. Pel'eir::l. es os, pragas e maldições, serácan an o a "pOl�ar n la galidade e da republica, pelo Um .Q,TUl)O de malfeitores, re-I __ ,__ condemn d

que �st:�va a �aIOla, e onde o desmembramento do paiz ou 1 f d
.

a o a pagar tantas on-

segUlIl lmmedIatamente a pel'- pela luta armada com os pl'omo.
gu an o e 10 t 1�, uns a cavaI· TRIBUNAE8 ças de prata quantas Jôrem

fid II d
. . lo e outros.::t pt:., assalt,)u á I as vezes que tiver il1J'uriado ou1 a que por e e erxava o lll- tores da rest,:l'uraçã') monal'chi· noite o sobrado sito fóea da ci- Desterro, l5 de Dezembro de l891. praguejado.

.

feliz captho, ca. cladel no prolongam.ento da rua SUPERIOR TRIBUN'r DE J s VI
O recem-vindo, depois de Na c.adeia. em data lle 6 do OSOI'1Q,' do sr. Anmbal de Re.

' ", , U TrçA . Todo aqúelle que tiver

atormentar o preso com o l'Sp'C- coerente, acllavão-se recolhidos zende Antunes e onde residem Sob a pl'esidencia uo sr. clezembar- roubado e d'isso fôr legaltnen-
, gadol' Guilhon.-Secre.tario o S1'. Leo- te convenc'd t' bctaculo das suas caricias a des- 372 presos, sendo: 354 do sexo José Pons e um seu filho, que· nUl'do de Campcs.

1 I O, era a ca eça
leal quese lheentregava,soltoua masculino e 18 do sexo femini- brando à pedr..ad-as vidros e mo· Pr'esente" os sr&. dezembargado- ras�ada, depois coberta de pez.-4,
voz n'nm canlo aabudo e prolon- no; �08 s�ntenciados, 44 de cor· veis e pratic:l!1do toda a sorte l'es Costa Ca,mpello, ElYSi@Couto,(reslnadopinho)aferverees-'

-

1- 4..1 b b 'd 1 O d Machado Beltrão e Pàcheco d'Avila f 'egadgado, hymno de triumpho sel- recç�o, o em p:ocesso, pro- '_Ie at' arl, ai. es. s mora ol'es foi aberta a sessií;o, lida e approvacl�
r ,a com penna ou cotãO,

vagem e coval'de, que ell tra- nunclados e 1 alIenado, dopl'edio escaparam á sanhados a :lcta da antecedente. ,

afim de que todos o possam co-

duzi assim:- -N o Rio Grande, logo que malfeitores, o�cultando-se. Julgamento, Não houve" , nhecer, e n'este estado será lan-

(Continúa) llivulgou-s'e a noticia do passa-
-Em Bage promette estar I AUDIENCIA çado �m terra e abandonado/no r

mento de d. Pedro de Alcantara. ani�ri;\da a presente safra. São Deu aucliencia semanaria o sr. de- primeiro logal' que se encon-
�:x.�"__.�-�.

as repartições publicas,col1'sula� mUltos os compradores de gado I zembarg,�dor EJysio Couto,que man- trai'.
.

Movimento militar dos bancos e muitas casas par- que t�m percol'l'ido a campanha, dou publlcar o despacho t!o sr. de- '

.' .'

' c
, 'e um importaut f d', d sembargadorPa,checo d'Avllanos au- ',Só um �oraçã_o de Leão po-.

25_ .

o B' TALHÃO DE" INFANTARIA
twulares lçara� b.�nd eIras �m ,

.....

t
e az:n ��l o o

t?� de acção de testamen.to nUl1cupa- dIa suggel'lr qucJu ndas atl'ocI'-
!1'. funeral, e a malOl'la dos haf:)I- n:un�clpIO Ja ratou com ",m c�- tno ent.re partes como Justificantes

Sllperior do.dia capitão AI'- tantes fechou suas portas e mui- pItalista de Pelotas 1000 noVI- Thol1laSla R?sa �le Jesus e seus filhos da�es! Quant?s cataclysmos não , �
.,

t t· , I t O I b lhos a 38$000 menores, e Justificado Manoel Anto- tena produzido o·crudclissimo .I

thur Cavalcanti do Livramento" o� omalam u o. cu monar- -'Fm S Bo·· . d
..

t
nio da Silva, davdo vista ás pal'tes e regulamento mi,lHar de 11.90',,

. chiCO mandou um seu l'epresen-
.,. rJa o a mIl1lS ra- nOll1eando o advogado Francisco

. tante assistir ás exequias que
dor da mes� de rendas appre- Tolentino curador ad-litem dos me-

Ronda de visita, alferes José ião ser feitas na capital do es- he�ldeu ha dla� um cO�ltrabando, nores.

. 1"· 1 tado. cUJo valo!', attlllge a 0:000$. *'\
Sunp lClO é e :Senna. -Telegrammas da capital fe-

. O commercio a varejo e o deral para os jornaes do estado 1,0 Cfficio--Juizo criminal
� .

lf G povo estavão lutando com mui· do Rio GI"'nde do Sul da-o as se-Estauo maIOr, a eres cego· ]'ffi 11 d 1 fi'"tas (1 <":ll c a es pc a a ta ab- guintes noticias:rio Alcel'y de Souza Conceição. soluta de trocos, havendo casas ,O Sl'. pI'esidente da repuhlicade negocio que não obtinhão deu ordem afim de sere 11 fac:ul­

Verificou pra<;,a voluntaria. 200 réis em cobre para trocos, tadas aos representantes dr''t im­havendo grande ditliculclade prens'a as salas elo palacio do
mente no 25 uatalhão d'infanta· t � l"tpara o pagamen o IIOS c IreI os governo durante as horas dú ex-

nas repartições publicas, O go- pediente.
remadol' telegraphou ao minis- Foi exonerado o dr. João Ba­
l1'o da fazenda, pedindo pat'a ptista Nepomuceno dQ eal'O'o dd
supprir a thesouraria de recur'- engenheiro chefe do teleg;apho
sO'S tendentes a sanar o mal. nacional, e nomeado para o re­

',F'oi invadida a estanciaSeixas, ferido cargo o cidaJão lnnocen­
Tiverão alta do hospital mili- situada do outro lado de S. Gon- cio Marques de Lemos Bastos.

çalo, por malfeitores que, de· O governo decretou leis so-

pois de lançarem fogo a um bre dias santificados.
p::'.st'J, carneal'am uma vacca, Foi preso .em Camr-os o dr.
assaeam e comeram. Pedro Ta�ares,redactor da Tl'i-

GOMES DE AMORIM

III
Corremos para casa e mette­

moí-o n'uma gaiola: porém o

infeliz dava taes saltos, atirava
comsigo tão desesperadamente
de um para outro lado. que lhe
adivinhei a intenção de suici­
dar-se.
Quiz soltai-o, mas Thereza

não consentiu,
As mulheres são crueis ... ás

vezes, E, com tudo, aquella ti­
nha um, coração de pomba:­
mas não soltou o rouxinol!

U .passarinuo, a principio,
manifestava a sua dôr esvoa­

çando íurlos» e batendo contra
as grades da gaiola, com a visi­
vel intenção de despedaçar-se;
depois caiu em prostração, oc­
eu ltou-se no recanto mais escu­
ro e deixou-se .flcar immovel,
com as pennas eriçadas, o olbar
fito, e eslremeeendo de vez em

quando com lIma convulsão ner­
vosa, como se fosse epileptico.
Quand0 a m.inha companhei�

ra se aproximava, fallando-lhe,
acariciando-.o e querendo apa­
nhai-o par'a lhe metter o comer

no bico-porque elle tinha feito

proposito de morrer de fome­
o desgraçado entrava em acces­

sos de furor louco, impossiveis
de descrever.

A mim, pelo contrario, não
só me tolerava, mas resignava
se a que eu o apanhaSSe e ali­
mentasse contra sua vontade,
Parecia com este pl'Ocedimento
dar-me a entender que me não

oJiava, porque não fora eu que
lhe roubara a liberdade.

IV

Pa3saram assim tres dias­
tres noites erl) que não fomos á
varanda.-Ao terceiro dia pen­
dllrei ali a gaiola no mais escuro
da ramada.

'Então uma scena pathetica e

cornmovedóra se veriticou. A
femea, qlle durante os tl'es dias
voára sem ,cessar em torno da
casa, soltandn p,ios lugubres e

dolorosos, apenas vio o amado
companheir'o precipitou-se so­

bre a pri�ão, querendo desfazel­
a com (I ,bico: pcrém, rec0nl1e­
eendo que eram inuteis os seus

esforços, poisou-se n'um rami­
nho ao lado d'elle e começou a

gemer seJIl pausa.
O rouxinol deixou-se ficar

onde estava, sem movilnento,
insensivel ás tentativas que fa­
zia a sua amada para libertaI-o,
inditI&rente á dedicação com qlJe
ella parecia disposta a sa!:rifi-

ria, por Ler sido julgado ./lrto
para o serviço elo exercito, o in­

dividuo de nome Rodrigo Fran-

cisco da Silva.

tal', por curados, os 2.0S cadete�
Serino Rodrigues de Corrêa e

Guilherme Caetano da Silva.

sllidos de uma mesmaidéa,acre- esse limite fatal,extinguir-se-ha pensar nisso, ha tempos que tal' estão mortos ou fôra de com·
ditavam que Heitor só voltàra o foco da insurreição; não res- cuide em assegurar o nosso bate. O ab,bade é muito Velho.

pàra vingar-se. Por um movi· tat'ií,o mais clella que c in z a s destino no estrangeil'O. Direi e não poderb tomar a si' seme�
mento espontaneo, ambos se dispersas. Charette su�tenta-se tud,0 o que fiz e tudo o que lfl- Ih an te encat'go. Noirmún,tiers
collocaram entre elles. O sr. de ainda no Marais, mas as colum- nho a fazer. O tempo insta e é não é mais que um campo de
Valcre-trse afastou-os c.om do, nr.s republicanas in vadem-no co- necessario partir esta lIlesma desordem aonde não p.odem fi­
çura, pois que o seu coração mo maré que enche. Tudo quan- noite. Ouçam sem que me inter- cal' tre� senhOl:_as sem defeza; e

nobre não abrigava idéa de vin- to humanamente p o d i a fazef� l'oID[iam, pois não ha um mo- pensei no sr. conde de Kernis

gança. para' proteger u meu castello. mento a perdeI'. Varri a entrada para Lomar o meu logar. E' �'a-

-Sr de Valcreuse, disse o està feito; agora não temos mais de Valcreuse até ao mar e os lente e corajoso. Bem sei qúe
conde, seja \) flue fôr que de recurso que ficar sepultados meus soldados dis3eminados nt.o fei este o objecto fIue o

mim exija,estou ás suas ordens. n'um montão de ruinas. protegem a fuga até à [ll'aia. O trouxe á França; mas não ha
-Està tudo perdido, disse o -Pois bem, meu irmão. Gra- general Charette fez-mé a j:-ro-' d y ver mais sagrado do que

SI'. de Valcreuse, depois de um ças aDeüs, pertencemús a uma messa de proteger ,a fuga. Uma aqüelle de que o encarrego.'
-

momento de descançb. A fortu- familia que sabe morrer eom chalupa os conduzin1 a Noirmon- ·-Nã') lhe posso recusar coi­
qa não coroou nossos esforços. coragem. Nosso pai, antes de tiers, aonde tremúla ainda a sa alo'uma sr. visconde e ac-

Dentro de alguns dias não ha- arriar a sua bandeira, fez-se nossa bandeira. ceíto"'a mi�são' com praz�r.
verá na Vendéa maÍs qUê um voar pelos, ares com a su:;l fra,

.

-Mas hacle acompanhar-nos, ·-Assim o esper'ei sempre.
montão de ruina�, D'Elbée, Les· gata.Isto dIz-nos o que de\'ell10S disseram as senhoras a um tem- -Mas, porque não vamos to-

cur� e Larochejaquelein sus- fazer, não desmentiremos o nos· po. dos, meu irmão? disse Arman-
tentam-se ainda e defendem-se so sangue e ficaremos sepulta- -Dentro de,dous dias estarei tina,

.

como heróes; mas, perseg'uidos dos nos muros do ,castello. tambEm em NoÍr'montiers e d·al· -E' melhúr esperai' dois dias
e acossados, tel'ão afinal de suc- -Minha irmã, és digna de li passaremos todos para Ingla- e iremos todos, observou Irene.
cumbir. Sei que s'e tr:lta jà no uma g'eração de guerreil'?s. terya. Não devo abandonar o Gabriela e o abbade perma­
conseHlo do grande exercito da -Morreremos todos Juntos! ,palz. antes de ter asseguraelo a neciam silenciosos, mas oll1a­
passagem do Loire. Se o fazem, exclamaram as tres senhoras e sorte d�s minhas trovas e dos vam para o sr. de Valcl'euse
estão perdidos. Os aldeões não o abbade 3.0 mesmo tempo. meus cl'lados. Isto ainda não é admirados.
se batem senão no seu paiz, ...,.-Nunca du.videi da ccrag-em tud8.Tinha de escolheI' um 110- -E' necessario que saiam es·

longe dos seus lare� perdem me· e da abnegaçM de todos, prG· 'mem Lle coração que protegesse ta mesma noite; amànhã será
tade de sua energia, ,Hão de seguio Heitor, bastante com- a minbo. família <:ité ao momento tarde. Pôde o castello ser ata­
ver-se obrigados a passar o I movido; mas hei de salvaI-os. de nos -reunirmos todos. Todos cado ;le um par,a outro instante
Loire, e no dia em, que salvem E não esperei até hoje pal'a os amigos com quem podia con- e é preciso que o tenham aban�

FOLHETIM (81

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(7;I/'aducçüo d� M. J. Cabral)

XXVI
.

vinganç.'l, quando de repent�
resoaram pela e5cada passos
precipitados.
Abriu·se a porta com violen­

da, entrou Heitor coberto de

sangLle e de poeira' e dirigill-se
ao c.onde de Kernis.
-Estava a partir, sr. conde?

Fiqua e saberà o qu� espero do
senhor.

XXVII

A' vista de Heitor, só o conde
de Remis não mud0u de côr,
Irene e Armantina, vendo-o man­

cr.ádo de sangue, ficaram atet'­

raelas.
Gabriela e' o abbade, que na-

.quelle mOll1ento estavam pos-

•

THESOURO 'DO EST,A'DO
Renclirnento ,de I a 15 'de Dt:-

.'

zembro.

Geral ..
Especial.
Municipal

7:0:35$341
522$'692
406$175

clonado; eu o abandonarei tam­
bem depois, pal'a não voltar
mais.Preparei tudo para a fuga,
e o vento é favoravel. Quem
sabe se depois teremos a mes-
ma faCilidade? '

,

--Mas, tu, meu irmão?

-J� disse qíÍe là irei ter. Não
o duvIdem" não receiem coisa
alguma. Esta viasrem é difficil p
pedgosa para senhoras. ma�
para mim. é facil: preparem-se -"'I�
para a partIda.

E dizendO isto retirou·se. Mal
entrâra no quarto appareceram­
lhe Gabriela e o abbade que o
tinham seguido. '.'

'","
-Heitor, perguntou Gabriela

com voz imperiosa, és sincero?
Não me occllltas coisa alguma?
-Promettes-me de que se não

trata de acto alg'um desespera­
do? pe,rguq.tuu depoi� o abbade.
-E certo q1,le i,rás ter com-

nosco? f

-Estaràs comnosco dentro
de dois dias? '

,

-Se eu quizesse morrer não
teria jà encontrado a morte'?
---Heitor, não nos enganel?,continuou Gabriela .
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GAZETA DO SUL

I
-

Ponte enorme
, nos.

A mais comprida ponte que Escréve aGazeta lJfineira,de Robustez provada em ins-
se'conhece existe na China per- São João d'El-Reí. pecção de sande.
tode Saígung.

'

«Vamos proporcionar aos Moralidade provada com at-
Os chins contam-n'a como nossos leitores a apreciação de testados.

uma das maravilhas do mundo. sonetos que o seu suctor deno- O engajamento será feito por
E' formada sobre 300 arcos minou obsoletos, porque tra- 3 annos.

de cantaria, com 22 metros de zem o intuito de resuscitar do Podem tambem ser alistados
altura e muitas columnas de cadoz do esquecimento muitos os estrangeiros que tiverem eo­

.

granito, encimada cada uma termos já esquecidos da nossa

I
nhecimento da língua portu­

por um enorme leão de mar- rica e opulenta língua' e que gueza.
more.' elle vê todos os dias impro- As praças de policia, além do 'De ordem da directoria,Tem setekilometros de com- príameute substituídos por mil fardamento, que será Iornecido declaro que a /1 a récitaprimemo, formando um via- expressões afrancezadas ou por annualmente pelo corpo, perce-
dueto de regular largura. O penphrases excusadas, quando berão o soldo mensal de 348000 desta sociedade terá 10-
aspecto que apresenta de longe aliás ternos em casa um thesou- tendo 'os de cava lla ria mais t53 gar sabbado, 19 do COf­
e realmente maravilhoso. ro preciosíssimo, que deixamos mensaes para forrage�:-Quat'- rente em o theatro San-
Esta soberba edificação foi ao abandono. tel do Corpo de PolICIa doEs-' '

.

}concluida «m fi ns do seculo «Cremos ser agradaveis aos tado de Santa Catharina, 26 de' ta]zabel, com amagmfica
passado pelo imperador Kien que nos leern, passando para o Novembro de 1891..- Carlos, pG�a em S actos '

Loug, que renunciou o throno nosso jornal, com a devida ve- Auqueto de Campos, major
em 1796. uía, alguns dos origínaes so- commandante.

netos do dístíncto poeta per - --------b----narnbucano sr. R. da Silva Imposto ur ano
Duarte. De ordem do cidadão ins-

'f'j Dá conta um jornal ele Pa- Em seguida,a mesma Gazeta pector interino d'este I'hesou­

�.�iW.
riz de um processo curioso, transcreve o seguinte soneto 1'0, faz-se publico que, elo dia

�V que allí 'teve logar, ahracadabrante, intitulado - :2 de Dezembro em diante, du-
Uma grave matrona ingle- O Buiamé: rante o praso de trinta dias

za havia alugado a um moco uteís, terá logar
á

boccado co-
u • Vi em bijuga briga o bujarné,

'

jornalista, francez, uma par- Um babaca arganaz.homern rl'arrojo fre a cobrança do imposto so­

te de sua casa, e ello se obstí- Com um bajulo balbo assás bajoujo bre predíos urbanos o terre­
.

nava em conservar comsizo Chinchavarella, immundo,vil xéxé , nos alugados ou aforados, em
um joven, a titulo de seu se- Sua mulher" bagáxa mui chué, todos os referidos dias, das 9 A ORDEM ÉRESOMN i\_R
cretarío.

Tarasca negra amblyope, que nojo! horas da manhã ás :2 horas, Vivia num covil de estreito bojo,
Succedeu que, ao arrumar: Com chincílla abactor digual ralé. ela tarde, devendo os collecta-

o quarto alugado, a senhora Calharnbóla era o tio, um catimbáo dos satisfazer o mencionado Secretaria da S. D. P.
encontrou na cama alguns Seposo, bigorrilhas azumbrado, imposto dentro do sol:�re dito Luz e Ordem '16 de de-
grampos de prender cabeUos M:lS hábil tocador de berimbáo. prazo, sob pena de, nao o Ia-

,

"

/
de mulher. Seuavô, negro butio , endiabrado, zendo, serem onerados com a zernbro de 1891. -O se"",
Isto deu motivo a um rui- Comendo bazulaque com mingáo, multa deB%.

.

cretario; octaoio Nunes
De repente morreu estoporado. T'

_.

d TI: Idoso escandalo na càsa. Des- erceira seccao o lesou- Pires.
<�"de amanhã até á noite não se -Depois da leitura de um 1'0 do Estado de Sante Cathari- -----
ouvia outra cousa que não soneto d'estes, só resta ao leitor na, :2 de Dezembro de '1891,
fôsse a citacão dos versos da benzer-se, cahir de joelhos e Ochefedaseccão.-Antonio
Bíblia, na parte referente a bradar, batendo no peito: 'L. do Livramento.
Satanaz e ás suas obras, O jor- =-Míserlcordia, Senhor!
nalista foi arrastado ao tribu- �����������

.nal pela dona da casa, seden- E D ITA ESta de vingança. ! Pede-se ás pessoas que jul-
Perguntou o juiz: Não lia- garem-se credores do Iallccido ,

verá em sua casa alguma Em virtude de ordem dó Antonio da Silva Medeíros.quei-
�. -criada de quarto que use de Exmo. cidadão Dr. governador rão apresentar suas contas na
'- grampos? Respondeu a ma- do Estado em offlcio de 9 do refinação de assucar á rua Tra-

trona: Só eu uso delles. corrente. manda o cidadão ins- jano n. 5, no prazo de oito dias,
Cousa extraorclinaria I O pector in ted no fazer pu blico á contar de hoje, para serem sa-

juiz deelarou em sua senten- que, nesta repartição recebem- ti�feitas.I

ça queesta�ahesit.ante.e q';lc, se propostas a1é o dia 23 do COl'- Desterro, 15 de Dezembro de
portanto! nao podIa a JustIça rente mez, á 1 hora d3 tarde, 1891. \

pronunCIar-se no caso, de- para a publicação do expediente Pedro Paulo Medeü,os.
vendo as cousas ficar no esta- da secretaria do governo e das
do em que se, achavam. outras repartições do Estado, Affonso Livramento

.

Quando o trIbunal estava a bem como para a impressão dás participa ao publico quedIssolver-se, app�receu,. o leis, relatorios, mappas e outros
m090 que morava com ° Jor- trab.1lhos das mesmas reparti-

mudou seu escriptorio \

1�all�t�. .' ções.
,

para a rua do Cbmmercio
----------

PedlUapal�vra paraescla- ThesourodoE t d d S' t n.17,j·untOá Pharmacia
recer a questao. .

s a o � an ,a
Disse:Ha poucoeneontrei Cathanna, em,10 de�)eheml�lo Jtauliveira.

ao fazer a cama, mais uni de 18�L -O 2° escnpturano, ������������

grampo e este é de ouro I Marcw,nol!. SoareE'. ANNUNCIOS
.Mais um grampo! exclamou

a matrona, e cle ouro I Nunca
.' Sustento' aos presos

• usei ue gnlt;:lpos de ouro.
Pois eu uso, bradou o mo­

ço, levantando a cabeça I
Os juizes tiverem vontade

de rir, comprehendcJldo que
o caso devia ser liquidado en­

treasduas mulheres.

Um processo

D relogio de Milão
, A cid::\de de MilãO possue um

rel0gio que é uma das maiores
.. curio::;idades que ha em meea-

nica.
.

�
.

E' todo feito de miolo de pão.
.�tr A historia d'esse relogio é
muito original.
Um relojoeiro foi condemnado

a alO'uns arlllOS de prisão.
" P�ra passar, o tempo quiz fa­
';/zer um relogio; mas, não tendo

� dinheiro para comprar as peças
.

ou o metal para,tabrical-as,lem­
,

brou-se de end'urecer o pão ad-

d4cionando-Ihe bastante sal.
�E de tal fórma aperfeiçoou a

sua invenção,que conseguiu dar
ao miolo de pão a resistencia
quasi metalica.
Com esse preparado fez todas

as peças do relogio, que a capi­
tal da Lombardia conserva como
uma das suas principaes curio­
sid:üle:-:, e que valeu o indulto ao

seu autor.

Sonetos obsoletos Ter a idade de 16 a !�5 an-] ' S. D. P.

e OrdeInLIlZ
. Récita em beneficio de

um predío para ser offe­
recido á familia do pran­
teado dr. Frederico Rolla .

,

TRIBULAÇÕES.
DE

'UM HERDEIRO

composição do comedio­
grapho Joaquim José An­

naya, e a pilherica come­

dia em II acto, de F. de
Castro Soromenho

Sobrado

FRANCISCO TOLENTIND

DECLARAÇÕES ADVOGADO

Praça 45cle Nopembro n, ,/4

RUA.TIRADENTES '

.

CAMPOS JUNIOR
TABELLIAO

Em \'irtude do despacho do
exm. cidadão dr. governador
do Estado, de l° 'do corrente.

ATKIN.SON'S
WHITE 'ROSE

I 'Original e unics verdadeira. Conhe­
cida em toda a parte oomo sendo O

perfume o mais delicioso.
Evitar as contrafacções.

ATKINSON'S '

FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUQUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes celebr,es si\o superio­
res aos outros pela sua. força c aroma

natural.
Vendem·se em tod,' a pnrte.

:1. &. E. ATXXNSON
24. Old Bond Street,'Lond;es. '

A VISO! Legitimas somente com ° rotulo·
escudo aT.ul e Ilm:ll'cllo e:l marCa

defabrie:1 uma "Rosa hranca."
com o (',Ilmpleto endereço.

manda o cidadão inspector 1n­
teríno fazer publico que, nesta

repartição, recebem-se propos-
,tas ateo dia23do correntemez,'
á 1 hora da tarde, .pal'a () forne­
cimento de'. sustento,

.

dietas
e rou pa la "ada aos presos' po­
bros da cadeia desta capital, a

começar de 1 ° de janeiro prol.i­
mo vindouro.
Thesouro do Estado de Si;ln­

ta CatháJina, 5 de dezembro de

1891.-Q 2'escripturario,Mar­
ciano B. Soares.

l JOSE SEGUI
Os filhos, cunhados, nora,

irmãos é m::tis parentes do fal­
lecido Jose Seguí, convidam aos,

seus amigos c conhecidos para
assistirem á missa do setimu
dia do seu paassrnen to, que
será celebrada quinta-feira i 7 A essencia pura de Santal tem sida

el;perimentada com o maior successo
do.corrente, na igreja de São pelas celebridades da Europa e da
Francisco, ás 7 horas da ma- Ameriea. E inoffeusivel, mesme á dose

nhã, pelo 'que desde, J'á se con- elevada, e não oecaBiona nem diar·
rhcas, nem dores de estomago, nemfessam agradecidos.

'

arotos comoprodnzem frequentemente
r::!I@_IIi!*IIIM_;g_E...lIltllt...._IIM_WIII.I!l!\iifMM_llIIaspreparaçõesdecopahu.

.' A eSBencia pura de Santa! não exala
eheiro revelador,
As pe,rolas de SantaI do Dr Clertan,

preparadas com a approbação da Aca­
d9mia .de Medicina de Pariz, contem
e8sencif� pura e sua efficacidade é
certa nos corrimmentos contagiosos,
08 esquintamcntos e todas as inflamma­
ções ou catarrhoi' dos orgaões genito.
urinarios.
Pode ser tomada a todos os periodo!

da blenol'l'hagia. Tomando as perolas
de Santal do D' Clertan, os doentes
�ão assegurados de ter um produeto
,que mereCI) toda confiança. - Exigir

\ a firma. - Vende-se na mH parte dai
" phl\rmacial.

---

SANTAl ClERTAN
Pel'olas de Esse.neia pura

de, Santal

I JOAQUIM,DE LE-MO�
Escrivão d'Appellaçõe1

G arpo policial
Convindo pl'eencher as vagas

existentes no corpo policial,con­
vido aos cidadãOS que qlliz�­
rem engajar-se no mesmo cor­

po a se apresentarem a este
commando.

'

As condições são as seguin­
tes:

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro 14

(SOBRADO)

LDTIlRIA.
DO ,

�Estafl0 de Santa Catllaril13 e
� �,
� ------�,.__,�� . S'
�Lista geral da 4a série da 2aJoteria em bene- �
E$ ficio dos estabelecimentos pios e casas de �

? caridade do mesmo Estado.extrahi-
I

�
R5 da em :t 5 de Dezembro de /1891, �.
p... cuja extracção;oi fiscali- a;:I

� sada pelas autorida- �
� des competen- :E
� �s �
� �
"':l TODOS OS PREM}OS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE CD
o

.... -" - .=

g; Numeres r,remias Numeras Premies Numeros Premias �
pg. --63

--

40$ �6 App.lOO$ 4974 10$ g
� 69 30$ 2586 10$' 4974 App.70/) ee

:q 1192 30$ 2587 10$ 4975 1:000$ "P..
pJ 1292 500$ 2588 lOa 4976 App.70� O
e: 1539 40$ 2589 10$ 4976. 10$ S
� 1588 :30$ 2590 10$ 4977 10..$ gs

1622 30$ 2620 100$ 4978 10$ �� 1663 40$ 4038 40$
.

4979 10$
....

� 1754 30$ 4310 30$ 4980 ]Ü$�", 2089 40$. 4366 30$ 5821 40$ CD�. .2581 10$ 4403 ,30$ 6277 30$'-
�. 2582 10$ 4682 30$ 7916 200.$·fi)
CD 2583 J 0$ 4914 30$ 8031 30$

00

� 258,1 10$ 4971 10$ 8263 1 00$�
2584 App. 100$ 4972 10$, .::=

� 2585 10:000$ 4973 10$
. �

DISTRIBUEM-SE 2042' PREMIOS ! ��
o
c+

� Todos os numeros terminados em 85 e 75 <
......

� tem 10$000, e os terminados em 5 e 6 tem

5$000, exceptuando, porém, as terminações -

85 e 75. ;

O CONTRATADOR
Antonio Caetano d'Azevedo.

A q tlinta série. da z- loteria será extrahida
impreteriüelmennte a 22 de Dezembro.

----�-'---------------

Casa da Fama�

S
�
�
.C\1 Fazendas eArmarinho �
� GRANDE E��,SORTIMENTO .. �
CIl PREÇOS MODICOS �

8 Cas�-�-�ma g

RUA JOSE VEIGA N. 10
DA THAJANO

ESQUINA

C I FILIAL
BaJ1CO Ulli(lO de S� Palllo

RUA TRAJANO N. 4
Por peliberação do gente, abaixo assignado,fica eslabelec­

to, a contar de Iode Setembro em diante, o seguinte:
Effectua Lodas as operaçoes Lancarü:s das lO da manhã ás 4-

horas da tarde,cingindo-se á tabplla af6xada n'este Banw,

EMPRESTA DINHEIRO
em conta corrente garantida, pOI' meio de de�conlo de letras
com duasfirmas,por cauç50de tiLulo:; e hypothecas garantidas

RECEBE-DINHEIRC ,A JUROS ÁS SE­
GUINTESTAXAS:

Em conta corrente de movimento .

1'01' letras a praso fixo de 2 a 3 mezes

(� «« « ��.4(5 «

(I (� « ü(í9
(\ é(<< 10 «12 .j

Desterro, 29 de Agosto de 189'J.

':' [) %
5 1/2 %
ü%
61/2%
�'

%! o

,. o Agente
JoÃo CANDlDO-GOULART.
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GAZETA DO SUL

----:*BEtiD'

�;'í"}, Q VINHO DE qUINIUl'tl (I'AufR;lm LADA1jRAQUE, cmminontemente tonico e febrlfugo
,�. devo s�r �)rl.:j'Cl'L�() a lqdas a.� oUbras{'prCt)ul'açôcs ele- liluina.

'1'
-- --

r.e�, O Vlm�o DE,QLJINIU:;n de L�ll\llr:,WSE, pTOl)arado çOln'o QUIHIU�l (e�trácto .d�:verdade!ra
I'iTIfTITfl TTHT1I' qllm,I), ,ap"r9v:do p�la AcaUnnlll' de Medlcwa, couslllllC um nle,lóc(llllenlo tie eomposIçuO ,detel'll1L­

�·-,,=-=-�.;'ro:1-·-=---; II,HJa, rico um JlI i 1lC'1,1I0S al'i 1\08, e com o 'lI/ai OS mCIllCOS e os lloentes podem semp,re conlar.

o �/l " ,.� çJ). \6-?'!-. O VINHO DE Ç!UI!�!UM ue L WARRAQUE, é prcscl'l!1lo COI11 g'l'umle exilo as pessoas
o i�,.:;:t,,>�,�, f'UC/lo. dO/JI/lfadas, SCJ'l por (/we"$fLS W' ps II'ellf/'aqlleG,I/lento, seja por {l-i!t"{faS I,LOlest,(ts; aos

lo i '-.,','" -!;\'1 o {(([/flcoo (ati{lados po,' UI/t 1'(1)11,10 CI'C.II'l,17CUtO ás lílénWflS que têm d1/(iclb/J},ade em se {OI'mar e
o HIj>'\ .�'�:� I °1 ,h',e/l'uovLlel'; ns l/I,lttlleres (lei/oIs (iaS (/:il'tOS; ilOS velhos en{raqltecldos pela erZade ou doença. -
: 1 't,,') .,:1:t- � \0 C:,tSO üe Chlorose, Anemia, CÓl'es paU idas, est.e vmilo e ua: poderoso auxiliar (los

li o � '\, ,-,"J ,� �II
rC;lllI;;,I:I)�O'l. TülllllilQ J!HIlo, 1,01' u:c;u"I", com as VUdtlllel/'as P!lulas de Va1l6t, ,prodUZ

110 �'\".J�.-;:::f ,t.� rI! cllPJl( s l,j\qnvllllu'..,n�. 1)C!Ll Sl.l:l t\1plll,l (,('1:;'0
I O I'_'�:.j.,.t-'":r.� O !�.I���������""""_."""".........."""''''''''''..",,''''''......---....---.11

'''"-:-=-_:_�-�.:_.;-7.C,c:'''11 PARl:?;: !9, rua Jacob - :lL,. Z�.R.ERE '- Casa A, CHtUiIlPIG;�JY e CI., Succ'"
II '.$��,f.;! i: �.f�� ...i!;! )<: NA M."IOH, P,Hl_TE ll.-\!-' Pll..... rt'Ii\CIAS f)E TOnos os PÁ!ZF.S
"':..otWill....,lilol'tzC.'JJC,\;l.;..._ •• ,,---"...""-���

I i 'ID'=N"'V'3�-wtt' .. 'qD l!r'I�
I' I"

Falia de 1!'ot'ças, Doenças ,ile
Ane'in�ll;, Febr,es, etc,

Nio confulidamcom ,1 NTE'lI-yOR}(NãO confundam. cc�
outras companhias1i 1 \'� ou�:ras companhias

----.��.o.�:. _ apurativo' do ,aqg,ua
Elixir de velame e guaco

..

sem'mlercurl.O

COMPOSiCÃO' DE 'RAULnfE�R'A·

NEW-YORK l'IFE INSURANCE COMPANV
Unica companhia americana pur.unento mutua de seguras de vida

funccionan do no Brasil

,
.Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
�U(TORISADA A FUNCCIONAR NOS

E:dados-Unidos do Brasil por decrato N. 9503 de 3 da Outubro',
."

de 1 S�5 . ,
Capital-c-cerca ele tre-zentos mil contos de réis

RENDA At�NUAL �BCA DE, OITENTA MIL
CONTOS DE REIS

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZEJ'4TOS CONTOS DE RE!S

r: -Ap,[W'Qvado .e auctorisado pela InBp'�cto_pia Geral de Hygiene
Ipremiado com amedalha de pnmeira classe na

..

/'

. exposição, previucial.de lR8.8,
.

' 'I
Eete precioso depurativc do sangue, que em SI 'reune I

as. mais altas propriedades donicas e, antjcty,philitica�, é reco- Inheoido ·effidzno tratamento de ,

Rheumatismos, Escrophulas, t.Iceras, Leucorrl éi�, ou flores. branca I
C!ancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enff,l+·mi.dades -da pelle,

Necróses e nas outras H.ol stias de c-uractet,.Syphilitico.
AS pessoas que 111.e1'8111 11S0 deste prcdiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
.

mesmo resguardo alg-um

-----�-_.---

-, Esta. compar.hía é a que mais' dur�nte os sei� annos de eX.is-1garanttas offerece por ser tencta neste paiz.
:t?,--Q.,ram,cn:te rpu:tu.a. Esta companhia, segundo se

IS�I�lqO cada. segur�do SOCil), com I póde provar com os I'elatorios.
(.hr�e,lto de Intervir na sua ad- do governo do estado de NeW-j·ministração. York, é a que tem menos com-

,

.

Esta c?mp�nhia é a que ins- prornissos a p�gar. re !tlivamen-!
pIl_: mais confiança, �'lst,O ��e te ao seu capital! E por'
nao tem a.oco.o r 1.S- c o fi s e que n c ia a ._._._

t��) � pCH;' Q lI?-segu1ll oorrípa.n ti ta n'l.ais 80
te os f�ndo� da lida,aque rr..a:tlsvan-I
cqmp:"'l;pl'l.la s�., a,-

tagen.os offerece ao� i

cl):�ln sob a direc- segurados, e a qU(Ç
ç.ã� inpnodiata dos e�tà a testa das

segt;tp�d?s:
... , P��in.c�paes eompk5,-

Esta companhia oflerece aos nhia�' do rrr.undo . I
sellsseguradoslucl·oSsu- h·.... I
periôres a --qual-. Esta compan l� e � Ulll-i
quer outra COITlpa- <:a n<? Bra':s'l.l cujas �lPo-1nhlà, como .se póde

.
provar hc�s sao va��=las e. �.n­

com os relatorios officiaes do dl.sP:'"tav ,�1�, depoís ?: I
superintendente do, governo

dous ann.o� CH.U V.l

Ide asrado de New;_Yorl� goro

relatorios que se acham á ciis- Esta companh ia e a uni­

posição do publico no esc ri- ca no Bra sil que

ptorío' da companhia. fornece ao sogura-I

Esja companhia E A v- do HIll a cópia COH'l­

NIO'A DO lV[UNDO pleta do contracto por elle

que durante os ultimos 1.5 an- assignado, podendo c dito se­

nos tem tido um saldo :1 seu gurado., conferir o mesmo e

favor entre juros sobre sua re- corrigir qualquer erro ou equi-

serva e sinistros pagos.
voco na emissão da sua apolice.

Esta com panhia tem emittí- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHe forarn em

tem immediatamente 0- segu- núrnero men.or do
rado, pagando os sinistros em que o� Uo qualquer

qualquer parte do mundo á outra companhia,
vontade dos herdeiros. mostrando assim a sua su.-

Esta companhia emitte apo- perior CirCUi.llSpéc I
lices e são inconlestaveis.

.

ção na eí:-icala do�

Esta cO,mpanhia tgm pago riscos e dando por CODse­

mais de mil e duzentos contos guinte maiores va:n­

de reis as viuvas e aos herdei- t8gens aos sobrevi­

o.s do� seg'urados no Brasii, ven.tes.

'O es�t�ptolri�, cGJ1tral. d.o sub.,...dapartamento no Rrazi1, estabe-! m",���",.,,-m.:::.��:::��;"·�,·.'� I� M.w' __ ""'
ecido nesta capital DESDE 1SSt tem plenos poderas -para pagar I �i ,�', �' r ;(;.fj�Y�\ /-ç;�'J) Im

-

sinistros em _ toda parta da Republica LO no D�r01S dIa appa-lll�i ,q:-.".�, I{:\���lf)i�
I �,.1;d? III•

.

\ : e li l;,1�';1',��' .' .' � I
nção dos documentos de prova de morte.' 1.1

. "\�:""';-'. I

.

-Nãô confundam com outras companhias
.

MI t� �fUfJl�l�')Eng,�
I N FO R M'A�O- 'E-S P ROSP'ECTOS E IM Il o E�SOS�! zefe''én'UH''t!'�i.€J!liit i

. .' li.. .' .

NO .

iii r n il

1 � ,.��;;�';:���o�" IIESCRIPTORIO CENTRALDO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZ[L !B' !bl�'��ttb �i�Uljl
..

31 nUA DO HOSPICIO 31 , Im1 . DEPo<,r-ro GEUL;"
ft ''9n!,t'IfI4'AN \,!)!9NJAMl\9 t �l PÁRIS, BOlllmrd lienaln. 7, PARIS
Ü. "I .RtUl��!t.. 9t.;11l , jfl\: Il, geren e. � rér a NotICI.'1 qte serve �)e embrulha a cl.d�

'. .
/' I VIClro d:!. Inj�cção Cndet..

Banqueiros n'esta ciclade.-Carl Hoepcke & C, ! D,pn,ltC!e:nlod"3aI���.'dqfHil.

FRA.SCOS ..

-,

Ri\ULINO H'ORN

2 500 r .

& OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETAR10S E FABRICANTES

l'ON!CO
Af�AlEPTICO

.
REC(Ji\lsrrnJ !NTE

coa QUINA'
SUMO DE CARNE
F'HOSPHATO de GAL

- () Tónico CQUlp..osto
mais energico que devem com

.emoreger os Substancias necessérles
Convalescentes .ss pessoas e intlispenseveis na

idósas, as Mulheres, fonmaçiío � no

as Criança:; débis e as desenvolvl/Il'nto da Carne
Pessóas muscular e IÍDs Systemas

fracas de Constituicão, nervoso,S e osso�os.

O VINHO OE VIAi. é a Asgocic�o feliz l10s Medicamento, mais activos, para
COTTlbatct' LI. Aneluiu, il Clllorosc, a 'i,-jsica, a DySpClJsia. as Gas!ralgii'S ou Gas!'l'ita'S,'
a Diarrlli�a atóllica, a ldudc crítica, a FrOllxidão geral, as IOIJgas COllvalei:'cenCias,etc.
Em uma palavra, toLlo;; áquelles estados de LangiliLlez, de Eml1:!agl'ecimenlo, de
Esgotamento nervoso, aõs ([Ilaes os tcI'npel'umelltos ue bóje eslão fatalmente
predispóstos. - Eu� L1lon, .Ph,u·.n�cia J. J/:/""'!:r-, f'ô,<, tI", BOiu·b.ºu, :8.4.

DRl'OSlTOS HM TODM; AS T'nr"r.rPAFS PJ{AIHLlCrAS,

CONSTlP4ÇÕE8� BRONCIiITES'
Irritação do Peito e da .Garganta

COlltra esSAS a1IeiçOeo, a PASTA PEITORAL e Q
XAROPE de "'.AF� de, DELAI'lGREldIER, dtl
PAR I S,passúem tlma "mescla infalllvel veri­
fica.da pelOS Membros da.,Academia de Medicina de
França. NP.o contegdo opio nem tAo pouco $:'.� da
opio tacs como HorplM,1.a ou Codeina, esSCil pr,duclios' ,

lDinistrü,o-se com optimo e:cito e segurãuça, á.I
CrillDç!l3 wffrcnuo d. Tosse ou Coqueluche.
Depo.itol nu Pharmac/aa do Mundo intsiro.

t :� \, .•
-

, •

ATKIN:$ONJS
iH'1 tE," R:DS E

ro ma.is delicado dos perfumes. 'Suave
�omo B propr,ia, Rosa. Imitado em

noda a .:P!l.rfe sem poder.ser igualado.
ATKINSON'S

AGUA DE COLONIA
VlliverMlmeilte pr-eferida ás sortes

�1�rnáe�. Empregar somente a de
•

't'.KIXSOS, porl fser mais fina, mais
,�u�Ye, Ulal� persistente c\muito mais
, I tefreseante de todas.

iV�nderu-.se em toda a parte.
ii. &. E. ATXDrSOllJ',

:14, Old Bond Street, Londres.
AVISO! Legllima�:-;omentcco�orotulo.lescudo azul e :tm':arello e a marca

de fa�l'i('a. una" Rosa hraIca"
cora o completo endereço.

êPl'eparilção recompensada
� L:om um diploma de merilo

e dú aperfeiçoamento para a cura

rapida dos. fla.xos ou corrimentos
contagiosos Ilnt!igQsourecentes,
e dos esquentamentos ou in­
flammações.
FrecjlJelIlemente bastam tres dias

de- lratarnen.to para cortar a blen­
norrhagia.
Esta medicação não deixa .após

alia nCllh!llIla consequencia desa­
gl'adav(�1. E li níais energica • a mais
ecolIomica de todas.
'Uma illslrucção completa vaijunto

li cada euixa de globulos.-Exija·se
a firma:

r�
•I�I�ÁASTHMAQpprusão, Cat!,rro,

com o PÓ CLÉRY, -

Obteve as mais altaIJ

zoecompe.DB8.w
•• Deposito

em '\odi.ll as 'Pharmacia�

e o endereço:
Ca�a L. Frel'e, A� C�,.uIFIGNY e Cla,

SlJcC', rua Jacob, :1.9, Pariz, e ua
maio!' parte da.,: pharmacias de todos
os pljze�.

e'

GUAQlíINA'
,�\._."",::....ll: IR

Approvado pela Inspectoria ;Ge�al de'Hygiene
..i, do BRAZIL' --:

rJREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889..

'

RAW li NO HORN .&. OLfVEI R A':>
,O fW,E;lBOR E MAIS· AGRAfJAVEl

L'ICOR ESTOMACAL
PARA USO COlVIMTJM

ACTIVA O APPETrTE � CONFORTA o ESTOMAGO

SIMON VIOL.ET AINt & Ci'a,UniCOS successores de ViOLET
E:aa 'J;'HU:ER (Pyreneas-OrínntaeajFRANÇA _,

Gasa'unica
.:para BYRRH com Vinho de·Malaga

Q lBY�.RH é uma bebida 'eujas virtudes tonieas-tomeu-
'i se escuzado assígnalar.

'

, Compôsto com vil1�os velhos de Hespanha excepcional­
mente generosos, postos em contacto com substaneias
amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os �rineipi(l?' das mesmas e não �êm no estomago aquella
acçao con:os�va do alcool que constitue a base da maior parte
das especialidades offerecídas ao publico.
E', ao mesmo tempo o muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista' hygienico,
O BYRRH pqde ser �omadQ a qualquer hora, sendo puro na

dose de um eance de Vmho eis Porto, como tonico • misturado
com agua. n'um copo grande. como bebida l'efrigBránte

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS .S89---­
. MEl;>ALHA de OURO (o mais alta recompensa concedida)

DEPOSITOS EM TODAS AS PRlIlTCIPAES PRARMACIAS

Flor de Arrbz
- FRESCURA E PERFUME INCOMPÁRAVEIS
PERFU'l.o/.[tARX..ilL ORJ:ZA.

de 'L. LEG:R.AN:O
'..- Inv.entor do Producto VERDAOEl RO e accreditado ORIIA.OI�

:I. 1., Place de ,la lv.[i'ldelei:p.e, :J?aris
ACHA-SJ,i: EM TODAS AS CASA.S DE CONFIANÇA-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




